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As escolas apresentam uma elevada concentração de pessoas 
num espaço confinado e com um pequeno rácio de adultos por 
criança, tornandose locais bastante vulneráveis aos sismos, e 
por isso merecem uma maior atenção e estudos relacionados 
com estes eventos. A avaliação da segurança sísmica de esco
las é de grande importância para a sociedade, atendendo às 
graves consequências em caso de colapso, ou mesmo  devido 
aos danos não estruturais, que afetam o funcionamento das 
instalações e a retoma do ensino por tempo indeterminado.

Objetivos
Desenvolvimento de uma plataforma informática para a avali
ação da segurança sísmica de escolas, e criação de instrumen










Risco sísmico das escolas do 1º ciclo do ensino básico existen
tes no Algarve (Portugal) e em Huelva (Espanha). 

Metodologia
Avaliação da segurança sísmica das instalações escolares ten
do em conta a regulamentação existente (NP EN 19981:2010 
[2]; NP EN 19983:2017 [3]), ou um cenário de ocorrência de 
um sismo de uma determinada magnitude e localização da ro
tura, e criação de instrumentos para aumentar a resiliência 
sísmica da população estudantil. 
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 Resultados
Foi feito o levantamento das tipologias de escolas existentes 








O programa informático desenvolvido permite determinar o 
desempenho estrutural para a ação estipulada numa norma, 















Foi criado o Projeto Educativo “Porquê que o chão se move?”, 
com atividades e material pedagógico para a educação e co
municação do risco sísmico, e o “Guia Prático da Escola Resi




O projeto PERSISTAH permite a avaliação sísmica das escolas 
do 1º ciclo do Algarve e Huelva, assim como experienciar os 
reais problemas inerentes à reabilitação sísmica nestas regi
ões. A falta de informação, desde o conhecimento do risco, à 
educação da população (risco que correm, técnicas construti
vas que devem adotar ou exigir à indústria da construção, 
medidas de autoproteção em caso de sismo), são fatores que 
tornam uma comunidade mais ou menos resiliente. 
 
     
Escolas do 1º ciclo do ensino bási
co do Algarve (142) e Huelva 
(139). Tipologias mais comuns no 
Algarve: a) Escolas do “Plano dos 
Centenários”, b) Escolas “P3” [1]. 
Exemplo da avaliação 
do comportamento es
trutural não linear de 




Aceleração de pico deter
minada para as escolas do 
Algarve resultante de um 
sismo de magnitude M=7.7, 
com epicentro no mar, ex
portada automaticamente 
para o Google Earth. 
